
Rev. bras. ciênc. vet. 3(1):15-21, jan./abril1996 15 
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Resumo 
Uma amostragem de trinta tambaquis ( Colossoma 

macropomum Cuvier, 1818), com idade e peso variados, 
foi examinada para a detecção de parasitismo por 
Lernaea cyprínacea; sete deles apresentam o 
ectoparasita. Os peixes com lerneose possuiam idade 
entre quatro meses e um ano, com peso máximo de 1 
kg. Vinte peixes adultos com idade acima de quatro anos, 
não mostraram a presença de L. cyprínacea. O número 
máximo de copépodes encontrados por hospedeiro foi 
três. As nadadeiras e suas bases de inserção no corpo 
foram o local mais comum de fixação nos peixes 
pesquisados. A lesão provocada por L. cyprínacea se 
apresentou, macroscopicamente, como uma hemorragia 
discreta e limitada ao ponto de inserção do copépode. A 
análise histopatológica demonstrou infiltração leococitária 
mononuclear e neovascularização com intensa hemor
ragia nos tecidos ao redor da estrutura de fixação do 
parasita. Em um exemplar, a reação inflamatória foi se
guida de ulceração e pelo início de um processo de fibrose 
no local de penetração do parasita. 
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macropomum, parasitismo, patologia 

Introdução 
Um dos problemas que acometem os peixes de água 

doce é o parasitismo por crustáceos, um dos grandes 
grupos de ectoparasitos que causam consideráveis da
nos aos tecidos. 

Copépodes parasitos pertencentes ao gênero Lernaea 
têm sido pela queda da produtividade, a causa de gran
des perdas econômicas em várias partes do mundo. 

O parasitismo no peixe por Lernaea sp se inicia com 
a penetração na superfície corpórea do hospedeiro pela 
fêmea parasita no estágio ciclopoida. Ocorre, a seguir, 
uma metamorfose da região cefálica do copepode, for
mando a âncora que serve para fixar o parasita no tecido 
hospedeiro (Shariff & Robert, 1989). O parasito se alimen
ta de sangue e outros fluidos tissulares (Grabda, 1963). 

Em uma investigação sobre lerneose, em diferen
tes espécies de peixes cultivados em viveiros do Centro 
de Pesquisa e Treinamento em Aqüicultura (CEPTA), 
Pirassununga, São Paulo, Ceccarelli (1988) encontrou 
como espécies mais parasitadas a carpa capim 
( Ctenopharyngodon ide/la), o matrinchã (Brycon sp), a 
carpa comum ( Cyprínus carpío) e o lambari (Astyanax 
sp). Evidências indicam que esse parasito chegou ao 
Brasil por volta de 1986-1987, provavelmente em lotes 
de carpas importadas (Boeger & Santos-Neto, 1993). 

Com o incremento da piscicultura de água doce e 
conseqüente mercado para importação e exportação de 
peixes próprios para cultivo, várias doenças, entre elas a 
lerneose, acabaram se difundido amplamente por vários 
continentes. A cosmopolita L. cyprínacea é encontrada 
na América do Norte, Ásia, África, Europa (Fryer, 1968, 
Kabata, 1970, Adams, 1984), bem como na América La
tina, e em especial no Brasil (Oliveira & Ceccarelli, 1988). 
Casos de queda acentuada de produtivid~de causada por 
Lernaea sp ocorreram na Região Nordeste após a intro
dução do parasita no país (Proença & Bittencourt, 1994). 
A necessidade de medidas veterinárias de controle du
rante a transferência internacional de peixes vivos foi 
enfatizada por Faisal et ai. (1988) e a importânciá de 
Certificados lctiossanitários, elaborados por especialis
tas na comercialização de peixes, é sugerido, por Boeger 
& Santos-Neto (1993). 

Em pesquisa com várias espécies de peixes 
parasitadas por L cyprínacea, Demaree (1967) detec
tou serem as nadadeiras dorsal e pélvicas as localiza
ções preferenciais para a sua fixação. Shields (1968) 
observou que o mesmo parasito fixava-se mais 
freqüentemente na base da nadadeira dorsal de 
Fundulus heteroclítus, enquanto Whitaker e Schluetter 
(1975) assinalaram a base das nadadeiras dorsal, anal 
e caudal como os pontos de fixação mais comum em 
peixe do gênero Lepomís. 

Segundo Kabata (1970), L. cyprínacea é um 
ectoparasito encontrado comumente envolto na mus

. culatura do peixe, sendo as infecções secundárias por 
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fungos freqüentemente relatadas em feridas profundas. 
Sua importância reside principalmente no fato de se
rem parasitas de espécies de peixes importantes para 
piscicultura, principalmente ciprinídeos e silurídeos. 

Danos teciduais causados pelos copepodes em 
peixes foram primeiro observados por Wilson (1917) e 
posteriormente por Nigrelli e Firth (1939) e 
Schlumberger (1952). Áreas hemorrágicas e ulcera
das na musculatura do hospedeiro, atribuídas à 
infestação por Lernaea sp foram mencionadas por 
Sinderman (1953) e Putz e Bowen (1964). 

Em um estudo realizado em várias espécies de 
peixes detectou-se a possibilidade de haver espécies 
suscetíveis à Lernaea, bem como a possibilidade de 
os peixes perderem sua suscetibilidade devido ao con
tato anterior com o copepode, desenvolvendo uma res
posta imune (Shariff et ai. 1986). Noga (1986) e Shariff 
e Roberts ( 1989) relatam a possibilidade de rejeição 
de Lernaea pelo hospedeiro previamente infestado, 
com sua conseqüente expulsão, ao detectarem lesões 
semelhantes àquelas provocadas pelo parasita, porém 
sem a presença do mesmo. Shariff e Roberts (1989) 
levantam a hipótese de haver relação entre essa imu
nidade e a presença de células granulosas eosinofilicas 
(EGC), as quais aparecem em alto número nos peixes 
imunes. 

Materiais e Métodos 

Obtenção dos hospedeiros 

No período de dezembro de 1993 a dezembro de 
1994 foram examinados trinta exemplares de tambaqui 
originários do setor de piscicultura do CTAIBB-UFF, 
localizadono município de Bom Jesus do ltabapoana, 
Estado do Rio de Janeiro. Os peixes foram medidos 
da ponta do focinho até a base da nadadeira caudal, 
pesados e anotados os locais onde se encontravam 
fixados os parasitos, e posteriormente transferido para 
o Laboratório de Inspeção e Tecnologia de Pescado 
da Faculdade de Veterinária da UFF. 

Coleta dos crustáceos 

Os crustáceos fixados na superfície do corpo fo
ram retirados com pinça, sendo em seguida examina
das a cavidade bucal, a superfície interna dos 
opérculos e as narinas. 

Fixação e montagem dos crustáceos 

Os crustáceos foram fixados em etanol 70°GL e 
conservados em etanol 70°GL glicerinado a 10%. Para 

clarificação e montagem foram utilizados os métodos 
descritos por Amato et ai. (1991 ), para posterior iden
tificação. 

Processamento histopatológico 

Foram retirados amostras de peixes parasitados 
para exame histopatológico. As amostras eram frag
mentos com cerca de 3-5 mm de espessura, que fo
ram fixados em formal a 5%, seguindo-se o método 
rotineiro para inclusão em parafina. Posteriormente 
foram obtidos cortes de 5 IJm, que foram corados pela 
técnica de hematoxilina-eosina. 

Resultados 

Dos trinta espécimes de Co/assoma macropomum 
vinte eram adultos, com mais de quatro anos de idade 
e peso entre 5 e 8 kg; nenhum apresentou parasitismo. 
Os outros dez exemplares eram peixes jovens, com 
idade entre quatro meses a um ano; sete destes en
contravam-se parasitados. O número máximo de pa
rasitos encontrados por hospedeiros foi de três. 

A localização mais comum de fixação dos 
copepodes nos peixes pesquisados foi a base de in
serção das nadadeiras peitorais e dorsal, tendo um 
peixe apresentado um parasito na região da cabeça, 
junto ao opérculo. 

Macroscopicamente as lesões provocadas por 
Lernaea cyprinacea apresentaram-se como uma he
morragia discreta e limitada ao ponto de inserção do 
parasita. 

Microscopicamente as análises histopatológicas 
demonstraram reação inflamatória ao redor das esca
mas provocada pela ação mecânica do copépode (Fi
gura 1 ), infiltração leucocitária mononuctear (Figura 3), 
ao mesmo tempo que houve uma neovascularização 
com intensa hemorragia ao redor dos apêndices de 
fixação do parasita (Figura 4 e 5); sendo que em al
guns casos a reação inflamatória envolveu o copepode, 
numa tentativa de isolá-lo do tecido do hospedeiro (Fi
gura 3). Em um exemplar, a reação inflamatória apre
sentou hiperplasia epitelial e ulceração no local de 
penetração do parasito (Figura 2), ao mesmo tempo 
que se indentificou o início de um processo de fibrose 
(Figura 5). 

Em nenhum dos casos avaliados o copépode ultra
passou a derme, o mesmo ocorrendo com a reação 
provocada pelo hospedeiro, que se restringiu a envol
ver o parasita, não chegando a atingir a musculatura. 

Aparentemente os copépodes, talvez pelo peque
no número encontrado por hospedeiro, não influíram 
no comportamento, crescimento e ganho dos peixes 
pesquisados. 
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Figura 1 - Reação inflamatória ao redor das escamas (seta) provocada pela ação mecânica do contato com 
parasito (H&E, X 63) 

Figura 2 - Reação ao parasito: Intensa reação inflamatória (seta), formação de úlcera (U) e hiperplasia epitelial 
(H) (H&E, X 63) 
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Figura 3- Reação inflamatória (seta) e hemorragia (seta fina) ao redor do parasita (P) (H&E, x 160) 

Figura 4- Hemorragia na derme (H&E, x 400). 
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Figura 5 - Organização de fibrose, neovascularização (seta) e processo inflamatório crônico na derme (H&E, x 400}. 

Discussão 
Os resultados encontrados por Ceccarelli (1988) 

demonstraram que o pacu e o tambaqui não eram sus
cetíveis à lerneose quando em cultivo com outras es
pécies parasitadas. Porém, o mesmo autor observou 
a infecção por Lernaea sp em pacu, ao fazer o experi
mento em aquário, levantando a hipótese de que, em 
condições ambientais desfavoráveis, essa espécie de 
peixe passe a apresentar maior suscetibilidade ao 
parasitismo por esse copepodo. O mesmo parece ser 
verdadeiro para o tambaqui, pois a maioria dos exem
plares encontrados parasitados no presente estudo 
ocorreu durante o período em que havia alta tempera
tura ambiente (acima de 25°C) e alta densidade de 
peixes nos viveiros. 

Dos trinta tambaquis examinados, vinte eram adul
tos, com mais de quatro anos de idade e peso entre 5 
e 8 kg, e nenhum apresentou o parasitismo, enquanto 
os outros dez exemplares se constituiam de peixes 
jovens com idade entre quatro meses e um ano, trans
feridos recentemente para tanques que se encontra
vam com alta densidade de população (num desses 
tanques uma carpa cabeça-grande chegou a apresen
tar mais de cem L. cyprinacea distribuídas pelo cor
po). Esse fato pode estar relacionado ao desenvolvi
mento de imunidade descrito por Shariff et ai., (1986), 
pois a ocorrência de L. cyprinacea na piscicultura do 
CTAIBB já é antiga e normalmente se mantém em ní-

veis controláveis. Com isso, os peixes adultos, tendo 
estabelecido contrato prévio com o copepode, já teri
am desenvolvido uma certa imunidade, que estava ali
ada à relativa resistência natural da espécie ao 
parasitismo, mesmo quando criados em alta densida
de. 

A reação tissular do tambaqui frente à lerneose foi 
semelhante àquela observada por diversos autores 
(Joy e Jones, 1973, Shariff, 1981, Noga, 1986, Faisal 
et ai., 1988 e Shariff e Roberts, 1989), em diferentes 
espécies de peixes, quanto à neovascularização, infil
tração leucocitária e fibrose. O resultado diferiu no que 
se refere à extensão da resposta granulocítica e aos 
danos às camadas musculares. Em todas as amos
tras pesquisadas e penetração do parasito foi superfi
cial, e em nenhum momento a musculatura do peixe 
sofreu maiores alterações, seja pela ação do parasito 
seja pela própria reação do hospedeiro. 

Abstract 
Anatomo-pathological aspects of the parasitism 
caused by Lernaea cyprinacea (L.) (Crustacea: 
Copepoda) in the "tambaqui" (Colosso ma 
macropomum Cuvier, 1818). 

A sample of thirty specimens of the "tambaqui" 
(Co/assoma macropomum Cuvier, 1818), was collected 
in the fish pond of the Agricultura! College ldelfonso 
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Bastos Borges at Bom Jesus de ltabapoana, State of 

Rio de Janeiro. They had varied ages and weights and 

were examined to detect the ectoparasite L. cyprinacea. 

Seven of them presented lerneosis and had from four 

months to one year with a maximum of 1 kg. Twenty 

adults specimens with more than four years did not 

present the parasitis. The maximum number of 

copepods per host was three and these parasites were 

usually fixed in the fins and in their attachment bases 

in the fish body. Macroscopically, the injury caused by 

L. cyprinacea showed a discrete and localized 

hermorrhage at the attachment area. The 

histopathological analysis exhibited a mononuclear 

leococitic infiltration and neovascularization with 

hemorrhage around the tissues of the appendages of 

the parasite. In some cases, the inflamatory reaction 

involved them, trying to isolate copepod from the tissue 

of the host. In one specimen, it was observed that the 

inflamatory reaction was followed by ulceration and by 

a fibrous process in the penetrating area of the parasite. 

Key words: Lernaea cyprinacea, Colossoma 

macropomum, parasitism, pathology. 
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